

  

    [image: William J. Bennett. O livo das virtudes para garotas e garotos. Editora Nova Fronteira.]

    








		

			[image: ]


			

		




		

[image: Organização, comentários e posfácio William J. Bennett. Introdução Doug Flutie. Prefácio Amanda Stella. Tradução Angela Lobo de Andrade, Bali Lobo de Andrade, Igor Barbosa, Luiz Raul Machado, Maria Angela Vilela, Ricardo Silveira. O livo das virtudes para garotas e garotos. Editora Nova Fronteira.]











		

			Título original: The Book of Virtues for Boys and Girls


			Copyright da tradução para língua portuguesa © 2023 by Editora Nova Fronteira Participações S.A.


		  Copyright do original em língua inglesa © 1997, 2008 by William J. Bennett.


		  Copyright da introdução © 2008 by Doug Flutie.


		  Publicado mediante acordo com Aladdin, um selo da Schuster Children’s Publishing Division.


		  Direitos de edição da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos pela Editora Nova Fronteira Participações S.A. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser

apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do copirraite.


		  O tradutor de cada texto está identificado no final pelas suas iniciais.


		  Editora Nova Fronteira Participações S.A.
Rua Candelária, 60 — 7º andar — Centro — 20091-020
Rio de Janeiro — RJ — Brasil 
Tel.: (21) 3882-8200


			

            Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			B471l


			Bennett, William J.


			O livro das virtudes para garotas e garotos / William J. Bennett; tradução por Igor Barbosa. – 2. ed. – Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2023.


176 p.


			Formato: epub com 2.094Kb


			ISBN: 978-65-5640-753-1


			1. Virtudes e valores. I. Barbosa, Igor. II. Título.


            CDD: 220
CDU: 270


			André Queiroz – CRB-4/2242





		  Conheça outros livros da editora:


    [image: ]







		

			PREFÁCIO


			Certo dia, um jovem rapaz da minha cidade, depois de ter agido de maneira pueril diante de muitos, e de ter sido repreendido por um homem de alta estatura moral, fez a este uma pergunta muito intrigante. Ao ouvir as palavras de admoestação daquele que lhe dizia: “Você precisa ser um homem de verdade!”, decepcionado, retrucou: “Mas quem é assim, para que eu o imite?” Essa é uma pergunta a que O livro das virtudes para garotas e garotos é capaz de responder.


			A raiz da palavra “virtude” relaciona-se com a palavra latina “vis”, que significa essencialmente “força”. A virtude é uma espécie de força — não do corpo, mas da alma — por meio da qual o homem se torna mais capaz de fazer o bem, mais disposto a superar todas as dificuldades para escolher o que é certo. Ela é, como dizem os bons filósofos, um hábito que facilita a realização de atos moralmente bons, dos quais depende intimamente não uma mera realização pessoal vaidosa e passageira, mas a felicidade mesma, total e completa, de cada homem. 


			Assim, tudo o que conduz o ser humano à conquista das virtudes deve ser por ele maximamente estimado, como o faria a um verdadeiro mapa do tesouro, cuja importância e valor são incalculáveis. Talvez seja essa a categoria em que se encontra o livro que o leitor tem agora em mãos, organizado por William J. Bennett e com introdução de Doug Flutie. Na obra, o ex-secretário de Educação dos Estados Unidos e vencedor do prêmio Pulitzer, com o critério e o bom gosto que lhe são próprios, continua o seu trabalho de recolher textos da mais alta qualidade literária que possam ilustrar o valor, a beleza e o alcance das virtudes humanas — capazes de guiar seguramente o homem na jornada desta vida.


			Em cada uma de suas seções — Amizade, Trabalho, Coragem, Honestidade e Lealdade —, o leitor encontrará contos, fábulas, poemas, e até mesmo textos da Sagrada Escritura, repletos de exemplos morais capazes de dar à imaginação humana motivos estéticos suficientes que o levem a amar cada vez mais o bem e a virtude. De fato, talvez seja este o princípio mesmo de toda virtude, sem o qual ela não pode surgir: o apaixonamento pela sua beleza. 


			É necessário apaixonar-se pelas virtudes para que se possa obtê-las. Assim o ensina a vida dos maiores exemplos morais que já passaram por esta terra: eles estavam totalmente dispostos a dar tudo, a sacrificar tudo, antes que perdê-las — eis o comportamento dos enamorados.


			Agora, vem-me à memória um dos famosos episódios da vida de Francisco de Assis, homem de reconhecida grandeza moral, cuja idoneidade não ousa ser contestada por ninguém de sã consciência. Ao contemplar esta cena, veremos como a paixão pela virtude animava ardentemente o seu coração:


			Depois disso, ao se dirigir à cidade de Sena por motivo urgente, aconteceu ao santo um fato extraordinário: três senhoras pobres, perfeitamente semelhantes de estatura, idade e semblante, saíram-lhe ao encontro na grande planície que se estende entre Campiglia e San Quirico, as quais o saudaram de um modo completamente inusitado: “Seja bem-vinda a Senhora Pobreza.” A essas palavras, uma alegria inefável inundou o coração apaixonado daquele amante da Pobreza (...).1


			Quanto amava a virtude da pobreza o pobre de Assis! Ao ouvir o seu nome, já se lhe inundou a alma de alegria e paixão. Como era um apaixonado pelo bem! 


			A ideia da necessidade de tal apaixonamento se harmoniza com o incontestável adágio medieval que diz: “Não há nada que possa ser amado sem antes ser conhecido.” Portanto, o melhor meio de obter virtude é este: conhecer os seus modos, sua beleza, sua delicadeza, seus benefícios, enfim, toda a sua manifestação, tal como se vê na vida dos grandes homens e mulheres, para que se possa amá-la. E é precisamente este o mérito do livro que o leitor tem em mãos: mostrar as diversas manifestações da virtude presentes nos grandes textos literários.


			Poderá ele ser útil tanto nos lares, junto a pais verdadeiramente preocupados com a educação estética, linguística e moral de seus filhos, como também em sala de aula, junto a professores que queiram dar aos seus alunos bons exemplos de virtudes, os quais estejam enquadrados em uma forma estética refinada. 


			Este livro é, portanto, um convite a que o leitor se apaixone, e se apaixone pelo bem — eis o maior legado que se pode deixar aos leitores. E então a pergunta do jovem rapaz com que abrimos este prefácio: “Mas quem é assim, para que eu o imite?” poderá ser respondida: “Quem é assim? Estes tantos homens e mulheres que serão apresentados a você nas linhas que se seguem.”


			Amanda Stella


			Professora de língua portuguesa e latim, coordenadora pedagógica, formadora de professores, palestrante e tutora de mães homeschoolers.


			












Nota


			

				

					1 Legenda Maior - Vida de São Francisco de Assis, de São Boaventura.


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			Por meio de citações, narrativas e poesia, o Dr. Bennett ilustra algumas qualidades importantes: amizade, trabalho, coragem, honestidade e lealdade. Ele analisa o motivo pelo qual cada uma é uma virtude e como alcançar essas virtudes em nossas vidas. O Dr. Bennett nos mostra por que um estilo de vida virtuoso é importante — para a pessoa e para a comunidade em que vive. 


			Como o Dr. Bennett, acredito que a amizade está ligada à lealdade e à confiança. Olhar em volta e saber que eu não estava sozinho em campo me dava a sensação de estabilidade de que precisava para me destacar. Muitos dos meus companheiros de equipe se tornaram amigos de verdade. Esses amigos estiveram ao meu lado quando passei por momentos difíceis dentro e fora de campo.


			O trabalho duro pode oferecer recompensas reais. Embora a maior parte das pessoas pense no futebol americano como sendo mais uma diversão que um trabalho, elas não veem o tempo e o esforço que os atletas profissionais investem por trás das câmeras. Eu nunca fui o melhor atleta, nem o mais alto, mas consegui compensar isso trabalhando mais. Eu assistia a filmes de jogos, raramente tirava um dia de folga e ouvia os conselhos de meus treinadores. E meus esforços valeram a pena.


			Para mim, coragem é a capacidade de reunir a força mental necessária para enfrentar os próprios medos. A maior batalha da minha vida aconteceu quando meu filho, Doug Jr., foi diagnosticado com autismo. Ajudar a cuidar dele, enquanto ele crescia com autismo, e falar sobre o assunto para gerar conscientização sobre a doença têm sido as coisas mais difíceis e gratificantes que já fiz. Minha mulher e eu tivemos o prazer de ajudar milhares de famílias por meio da Doug Flutie Jr. Foundation for Autism [Fundação Doug Flutie Jr. para o Autismo].


			A honestidade é uma das características mais importantes de todas. Existem muitos tipos de pessoas, e você pode se machucar ao se deparar com alguém desonesto. Mas é importante continuar procurando pessoas em quem você possa confiar.


			A lealdade teve efeitos surpreendentes e positivos em minha vida. A lealdade de minha mulher, de companheiros de equipe, de irmãos e torcedores me ajudou nas últimas três décadas. Eu também tento ser leal àqueles que me apoiaram. A vida não significaria muito se não tivéssemos ninguém para nos apoiar e se não estivéssemos à disposição dos outros.


			Minhas experiências jogando futebol e vivendo uma vida plena me fizeram apreciar a importância de ter integridade. Assim como com qualquer habilidade, viver um estilo de vida virtuoso requer prática. Neste livro, o Dr. Bennett discute o papel fundamental que as virtudes e a moral desempenham em tal estilo de vida, de uma forma que os jovens leitores poderão apreciar. Espero que eles gostem tanto quanto eu.


			Doug Flutie
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			AMIZADE


			Por que queremos amigos? A resposta óbvia é que os amigos nos fazem felizes. Eles tornam a vida mais interessante e divertida para nós. Eles compartilham nossos gostos, nossos desejos, nosso senso de humor.


			Mas a verdadeira amizade é baseada em mais do que apenas andar um com o outro e brincar um com o outro. O antigo filósofo grego Aristóteles expressou isso da seguinte maneira: “Assim podemos descrever o sentimento amigável para com qualquer um: desejar para ele o que se acredita serem coisas boas, não pelo seu próprio bem, mas pelo dele, e estar inclinado, tanto quanto possível, para oferecer tais coisas boas.”


			Em outras palavras, amigos de verdade dão uns aos outros virtudes, ou “coisas boas”, como disse Aristóteles. Os amigos são leais uns aos outros, como na história de Jônatas e Davi neste capítulo. Eles oferecem sua confiança, como na história de Damon e Pítias. Eles ajudam em momentos de necessidade, como na história de Rute e Noemi.


			Amigos, naturalmente, tentam tornar seus amigos pessoas melhores. Eles procuram elevar uns aos outros. Eles se ajudam mutuamente a tomar as decisões certas e a buscar objetivos dignos. Ser um amigo não requer fazer sempre o que seu amigo quer que você faça; em vez disso, requer fazer o que você acredita ser o melhor para seu amigo.


			Tudo isso quer dizer que você deve escolher seus amigos com sabedoria. Eles dizem muito sobre você. Indicam o tipo de pessoa que você pode se tornar. Bons amigos ajudam a levantar você, mas maus amigos o arrastam para baixo. Se eles tiverem maus hábitos, há uma boa chance de você terminar abraçando esses maus hábitos também. Portanto, se você não conseguir convencê-los a mudar de atitude, será melhor procurar novos amigos.


			Claro, para muitas pessoas, encontrar e fazer novas amizades é um processo difícil. Mas não precisa ser tão difícil se você pensar menos em ter amigos e mais em ser um amigo. Você fará muito mais amigos se interessando pelas pessoas do que tentando fazer com que as pessoas se interessem por você. E ao se interessar genuinamente pelas outras pessoas, você descobrirá que a amizade não apenas traz felicidade: ela aumentará sua felicidade, tornando você uma pessoa melhor.


			(IB)


			HORA DE CONVERSAR


			Robert Frost


			O trabalho é um chamado permanente; mas também devemos reservar tempo para os amigos, quando eles nos procuram. 


			Se ouço a voz de um amigo chamando meu nome,


			dando passo mais lento ao cavalo em que vai,


			eu não fico onde estou; eu não digo um “ai”,


			porque tenho afazeres, tarefas do homem, 


			do lugar em que estou, jamais grito “o que é?”: 


			Isso eu jamais farei. Hora de conversar!


			Onde quer que eu trabalhe, eu descanso a pá,


			e me encosto no muro, a dizer “Como está?”


			(IB)


			INFÂNCIA E POESIA


			Pablo Neruda


			Esta história do poeta chileno Pablo Neruda (1904-1973) sugere que cada vez que oferecemos amizade a alguém que não conhecemos, fortalecemos nosso vínculo com toda a humanidade.


			Trecho traduzido por Hugo Langone


			Certa vez, ao vasculhar os primeiros objetos e os minúsculos seres de meu mundo no quintal de minha casa em Temuco, me deparei com um furo numa das tábuas do cercado. Espiei pelo buraco e vislumbrei um terreno como o de minha casa, baldio e deserto. Recuei então alguns passos, pressentindo vagamente que algo viria a acontecer.


			De súbito apareceu uma mão. Era a mão pequenina de um menino da minha idade. Quando me aproximei, ela não estava lá, porque em seu lugar havia uma maravilhosa ovelha branca.


			Era uma ovelha de lã desbotada. Suas rodinhas haviam sumido. Tudo isso só a deixava mais verdadeira. Jamais tinha visto ovelha tão linda. Espiei pelo buraco, mas o menino havia desaparecido. Fui à minha casa e retornei com um presente que deixei ali, no mesmo lugar: uma pinha de pinheiro entreaberta, perfumada e balsâmica que eu adorava. Deixei-a no mesmo lugar e me fui com a ovelha.


			Nunca mais vi a mão ou o menino. Tampouco voltei a ver uma ovelhinha como aquela. Perdi-a num incêndio. E ainda hoje, neste ano de 1954, tão perto como estou dos 50 anos, ao passar por uma loja de brinquedos ainda esquadrinho furtivamente as vitrines. Mas em vão. Nunca mais se fez uma ovelha como aquela.


			Tenho sido um homem de sorte. Conhecer a fraternidade de nossos irmãos é um gesto maravilhoso da vida. Conhecer o amor dos que amamos é o fogo que a alimenta. Sentir, no entanto, o carinho dos que não conhecemos, dos desconhecidos que estão velando nosso sonho e nossa solidão, nossos perigos ou nossas fraquezas, é uma sensação ainda maior e mais bela, pois alarga nosso ser e abarca todas as vidas.


			Aquela oferenda me trouxe, pela primeira vez na vida, um tesouro que viria a me acompanhar mais tarde: a solidariedade humana. A vida a colocaria em meu caminho depois, destacando-a da adversidade e da perseguição.


			Não surpreenderá, pois, que eu tenha pagado com algo balsâmico, perfumado e terrestre a fraternidade humana. Do mesmo modo como deixei ali aquela pinha de pinheiro, deixei também, na porta de muitos desconhecidos, de muitos prisioneiros, de muitos solitários, de muitos perseguidos, as minhas palavras.


			Esta é a grande lição que assimilei no pátio de minha casa solitária, na minha infância. Talvez se tratasse apenas de uma brincadeira de meninos que não se conheciam e desejavam comunicar entre si os dons da vida. No entanto, esse intercâmbio pequeno e misterioso talvez se tenha depositado como um sedimento indestrutível em meu coração e inflamado minha poesia.


			DAMON E PÍTIAS


			Esta história se passa em Siracusa, no século IV a.C. Ainda hoje, a história de Damon e Pítias estabelece o padrão para as amizades mais profundas, que tornam perfeitamente possível a confiança e não deixam espaço para dúvidas.


			Damon e Pítias eram grandes amigos desde a infância. Confiavam um no outro como se fossem irmãos e ambos sabiam, no fundo do coração, que nada havia que não fizessem um pelo outro. Chegou o dia em que precisaram demonstrar a profundidade dessa devoção. Aconteceu assim:


			Dionísio, rei de Siracusa, aborreceu-se ao tomar conhecimento dos discursos que Pítias vinha fazendo. O jovem pensador andava dizendo ao público que nenhum homem deveria ter poder ilimitado sobre outro e que os tiranos absolutos eram reis injustos. Num assomo de cólera, Dionísio mandou chamar Pítias e seu amigo.


			— Quem você pensa que é, espalhando a inquietação entre as pessoas? — exortou.


			— Divulgo apenas a verdade — respondeu Pítias. — Não pode haver nada errado nisso.


			— E sua verdade sustenta que os reis têm poder demais e que suas leis não são boas para os súditos?


			— Se um rei se apossou do poder sem a permissão do povo, sim, é o que falo.


			— Isso é traição! — gritou Dionísio. — Você está conspirando para me depor. Retire o que disse ou arque com as consequências.


			— Não retiro nada — respondeu Pítias.


			— Então você morrerá. Tem algum último desejo?


			— Sim. Permita-me ir em casa apenas para dizer adeus à minha mulher e aos meus filhos e deixar em ordem os assuntos domésticos.


			— Vejo que não somente me considera injusto, mas também estúpido. — Dionísio riu, sarcástico. — Se sair de Siracusa, tenho certeza de que nunca mais o verei.


			— Dou-lhe uma garantia — disse Pítias.


			— Que garantia neste mundo você me poderia dar para me fazer crer que algum dia voltará? — exclamou Dionísio.


			Nesse momento Damon, que permanecia calado ao lado do amigo, deu um passo à frente.


			— Eu serei a garantia — disse. — Mantenha-me em Siracusa como seu prisioneiro até o retorno de Pítias. Nossa amizade é bem conhecida. Pode ter certeza de que Pítias voltará se eu ficar retido aqui.


			Dionísio examinou em silêncio os dois amigos.


			— Muito bem — disse por fim. — Mas, se está disposto a tomar o lugar do seu amigo, deve se dispor a aceitar a mesma sentença, se ele quebrar a promessa. Se Pítias não voltar a Siracusa, você morrerá em lugar dele.


			— Ele cumprirá a palavra — respondeu Damon. — Não tenho a menor dúvida.


			Pítias recebeu permissão para partir e Damon foi atirado na prisão. Muitos dias se passaram, e, como Pítias não voltava, Dionísio se deixou vencer pela curiosidade e foi à prisão ver se Damon já estava arrependido de ter feito o acordo.


			— Seu tempo está terminando — escarneceu o rei de Siracusa. — Será inútil implorar misericórdia. Você foi um tolo ao confiar na promessa do seu amigo. Pensou realmente que ele iria sacrificar a vida por você, ou por qualquer outra pessoa?


			— É um mero atraso — rebateu Damon com firmeza. — Os ventos não permitiram que navegasse, ou talvez tenha encontrado um imprevisto na estrada. Mas, se for humanamente possível, chegará a tempo. Tenho tanta certeza da sua virtude como da minha própria existência.


			Dionísio admirou-se da confiança do prisioneiro.


			— Logo veremos — disse ele, deixando Damon sozinho na cela.


			Chegou o dia fatal. Damon foi retirado da prisão e levado à presença do algoz. Dionísio saudou-o com um sorriso presunçoso.


			— Parece que seu amigo não apareceu. — Ele riu. — Que acha dele agora?


			— É meu amigo — respondeu Damon. — Confio nele.


			Nem terminara de falar e as portas se abriram, deixando entrar Pítias cambaleante. Estava pálido, ferido, e a exaustão tirava-lhe o fôlego. Atirou-se aos braços do amigo.


			— Você está vivo, graças aos deuses — soluçou. — Os fados pareciam conspirar contra nós. Meu navio naufragou numa tempestade, bandidos me atacaram na estrada. Mas me recusei a perder a esperança e finalmente consegui chegar a tempo. Estou pronto a cumprir minha sentença de morte.


			Dionísio ouviu com espanto essas palavras. Abriam-se seus olhos e seu coração. Era-lhe impossível resistir ao poder de tal lealdade.


			— A sentença está revogada — declarou ele. — Jamais acreditei que pudessem existir tamanha fé e lealdade na amizade. Vocês mostraram como eu estava errado, e é justo que os recompense com a liberdade. Em troca, porém, peço um grande auxílio.


			— Que auxílio? — perguntaram os amigos.


			— Ensinem-me a participar de tão sólida amizade.


			(ALA)


			HELEN KELLER E ANNE SULLIVAN


			Não há amizade mais sagrada do que a existente entre aluno e professor. Uma das maiores foi a que ligou Helen Keller (1880-1968) a Anne Mansfield Sullivan (1866-1936). A enfermidade destruiu a visão e a audição de Helen Keller antes dos dois anos de idade, deixando-a à parte do mundo. Durante cerca de cinco anos ela viveu, como descreveu mais tarde, “selvagem e rebelde, rindo para expressar prazer e chutando, arranhando, emitindo gritos engasgados de surda-muda para expressar o oposto”. A chegada de Anne Sullivan à casa dos Keller, no Alabama, vinda do Instituto Perkins para Cegos, de Boston, mudou a vida de Helen. A própria Anne era parcialmente cega, devido a uma infecção nos olhos da qual jamais se recuperou por completo, e veio até Helen com experiência, com inflexível dedicação e amor. Através da sensação do toque ela conseguiu entrar em contato com a mente da menina e, no espaço de três anos, ensinou-lhe a ler e a escrever em braile. Aos 16 anos, Helen sabia falar suficientemente bem para frequentar a escola e, mais tarde, a universidade. Graduou-se cum laude na Radcliffe, em 1904, e dedicou o resto da vida a ajudar os cegos e os surdos, como o fizera sua professora. As duas mulheres mantiveram sua notável amizade até a morte de Anne. Helen descreve a chegada de Anne Sullivan em sua biografia, A história da minha vida. 


			O dia mais importante de que me lembro em toda a minha vida foi o da chegada de minha professora, Anne Mansfield Sullivan. Encho-me de assombro ao avaliar os imensos contrastes entre as duas vidas ligadas por esse dia. Era 3 de março de 1887, três meses antes de eu completar sete anos.


			Na tarde daquele dia memorável fiquei na varanda, quieta, na expectativa. Adivinhava vagamente, pelos sinais de minha mãe e pelo ir e vir apressado na casa, que alguma coisa insólita estava prestes a acontecer. Então fui para a porta e esperei, sentada nos degraus. O sol da tarde penetrava na massa de madressilva que cobria a varanda e banhava meu rosto erguido. Meus dedos se detinham quase inconscientemente nas folhas e nas flores tão familiares que acabavam de brotar para saudar a doce primavera do Sul. Não suspeitava das surpresas e maravilhas que o futuro guardava para mim. A raiva e a amargura me haviam dominado continuamente nas últimas semanas e um profundo langor se sucedera à exaltação daqueles acessos.


			Você já esteve envolto em um nevoeiro denso em pleno mar, parecendo estar trancado numa escuridão tangível enquanto o grande barco, tenso e ansioso, procura às cegas, com sondas e lastro, o caminho da costa e você espera, o coração disparado, que alguma coisa aconteça? Eu era como esse barco antes que minha educação começasse, mas sem compasso ou sonar, e sem maneira de saber a que distância estava o porto. “Luz! Dê-me luz!”, era o grito mudo da minha alma, e a luz do amor brilhou em mim naquele exato momento.


			Senti passos se aproximando. Pensei ser minha mãe e estendi a mão. Alguém a pegou e fui tomada nos braços daquela que viera para revelar-me todas as coisas e, acima de tudo, para me amar.


			Na manhã seguinte à sua chegada, minha professora levou-me ao seu quarto e me deu uma boneca. As criancinhas cegas do Instituto Perkins a tinham mandado, vestida por Laura Bridgman; mas eu só saberia disso mais tarde. Enquanto eu brincava com a boneca, Anne Sullivan lentamente escreveu em minha mão a palavra “b-o-n-e-c-a”. Meu interesse pelo movimento do dedo foi imediato e tentei imitá-lo. Quando enfim consegui fazer as letras corretamente, senti-me inundar de prazer e orgulho infantil. Desci correndo as escadas para mostrar à minha mãe, levantei a mão e fiz as letras de boneca. Eu não sabia que estava soletrando uma palavra, nem sabia que existiam palavras; simplesmente imitava com os dedos, como um macaco. Nos dias seguintes, aprendi a escrever dessa maneira incompreensível uma série de palavras, incluindo palito, boné, copo e alguns verbos como sentar, levantar, andar. Mas minha professora já estava havia semanas comigo quando compreendi que tudo tinha um nome.


			Certo dia eu brincava com a boneca nova e Anne Sullivan pôs também em meu colo minha grande boneca de trapos, escreveu “b-o-n-e-c-a” e tentou fazer-me entender que “b-o-n-e-c-a” se aplicava a ambas. Naquele dia já tivéramos uma briga por causa das palavras “c-a-n-e-c-a” e “á-g-u-a”. Anne Sullivan tinha tentado me fazer gravar que “c-a-n-e-c-a” era caneca e “á-g-u-a” era água, mas eu continuava confundindo as duas. Desesperada, ela deixara de lado o assunto, mas o trouxe de volta na primeira oportunidade. Impaciente com as repetidas tentativas, peguei a boneca nova e atirei-a ao chão. Experimentei uma intensa satisfação ao sentir os fragmentos da boneca quebrada em meus pés. Nenhuma tristeza, nenhum arrependimento seguiu-se ao acesso de cólera. Eu não amava a boneca. No mundo silencioso e escuro em que eu vivia não havia ternura nem sentimentos definidos.


			Senti minha professora varrer os fragmentos para um canto da lareira e tive certa satisfação, pois a causa da minha inquietação fora retirada. Ela colocou meu chapéu e eu soube que iria sair para o calor do sol. Esse pensamento, se é que uma sensação muda pode ser chamada de pensamento, me fez saltitar de prazer.


			Andamos até o poço, atraídas pela fragrância das madressilvas que o cobriam. Alguém estava bombeando água e minha professora colocou minha mão sob a torneira. Enquanto a água fria jorrava numa das mãos ela escreveu na outra a palavra água, a princípio devagar, depois rapidamente. Fiquei imóvel, toda a minha atenção voltada para os movimentos do dedo. Subitamente tive uma consciência difusa, como se de alguma coisa esquecida — a excitação do retorno do pensamento; e de algum modo o mistério da linguagem me foi revelado. Eu sabia que “á-g-u-a” significava aquela maravilhosa coisa fria que jorrava em minha mão. O mundo vivo despertou minha alma, encheu-a de luz, esperança, alegria, libertou-a! Ainda havia barreiras, é verdade, mas barreiras que seriam removidas no devido tempo.


			Deixei o poço ansiosa por aprender. Tudo tinha um nome e cada nome fazia nascer um novo pensamento. Ao voltar para casa, cada objeto que eu tocava parecia trepidante de vida. Porque eu via tudo com a nova e estranha visão que tinha vindo a mim. Chegando à porta, lembrei-me da boneca que eu tinha quebrado. Tateei até a lareira e peguei os cacos. Em vão tentei juntá-los. Meus olhos então se encheram de lágrimas; pois entendi o que tinha feito e pela primeira vez senti tristeza e arrependimento.


			Aprendi inúmeras palavras novas naquele dia. Não me lembro de todas, mas sei que mãe, pai, irmã, professora estavam entre elas — palavras que fariam o mundo se abrir para mim, como “o bastão de Aarão, em flores”. Seria difícil encontrar uma criança mais feliz do que eu quando me deitei, ao final daquele dia inesquecível, revivendo as alegrias que me trouxera, e pela primeira vez ansiei pela chegada de um novo dia.


			Anne Sullivan descreve em suas cartas o “milagre” que viu acontecer em Helen.


			20 de março de 1887


			Meu coração canta de felicidade esta manhã. Um milagre aconteceu! A luz do entendimento brilhou na mente de minha pequena aluna, e, veja só, todas as coisas estão mudadas!


			A criaturinha selvagem de duas semanas atrás se transformou numa criança amável. Está sentada a meu lado enquanto escrevo, a face serena e feliz, fazendo uma longa correntinha vermelha de crochê em lã escocesa. Aprendeu o ponto esta semana e está muito orgulhosa da façanha. Quando completou uma correntinha que vai de um lado a outro do quarto, acariciou o próprio braço e levou ao rosto, com amor, o primeiro trabalho feito com suas próprias mãos. Já permite que eu a beije e, quando está numa disposição especialmente carinhosa, senta-se um ou dois minutos no meu colo; mas não retribui meus carinhos. O grande passo — o passo mais importante — foi dado. A pequena selvagem aprendeu a primeira lição de obediência e aceita o jugo com facilidade. Minha agradável tarefa é agora orientar e moldar a bela inteligência que começa a despertar na alma-criança. As pessoas já comentam a mudança em Helen. Seu pai vem nos ver todos os dias de manhã e à noite, ao sair e voltar do escritório, e a encontra satisfeita, enfiando contas ou fazendo linhas horizontais no cartão de costura, e exclama: “Como ela está quieta!” Quando cheguei, seus movimentos eram tão insistentes que a gente sentia algo de artificial e quase anormal nela. Observei também que está comendo bem menos, fato que preocupa tanto seu pai que o torna ansioso para levá-la para casa. Diz que ela tem saudades de casa. Não concordo, mas suponho que precisaremos deixar nosso retiro muito brevemente.


			Helen aprendeu vários substantivos esta semana. Teve mais problemas com “c-a-n-e-c-a” e “l-e-i-t-e” do que com outras palavras. Quando soletra leite, aponta para a caneca e, quando soletra caneca, faz sinais de entornar ou beber, mostrando que confundiu as palavras. Ainda não tem ideia de que cada coisa tem um nome.


			5 de abril de 1887


			Preciso escrever rapidamente, porque aconteceu algo muito importante. Helen deu o segundo grande passo do aprendizado. Aprendeu que tudo tem um nome e que o alfabeto manual é a chave para tudo o que deseja saber.


			Em carta anterior disse a você que ela teve mais problemas com caneca e leite que com qualquer outra coisa. Ela confundia esses substantivos com o verbo beber. Não sabia a palavra para beber, mas fazia a pantomima de beber algo todas as vezes que soletrava caneca ou leite. Enquanto se lavava hoje de manhã, quis saber o nome de água. Quando quer saber o nome de alguma coisa, ela aponta e me dá um tapinha na mão. Soletrei “á-g-u-a” e não pensei mais nisso até após o café da manhã. Ocorreu-me então que, com o auxílio dessa nova palavra, eu poderia conseguir resolver a dificuldade de caneca-leite. Fomos ao poço, onde coloquei a caneca na mão de Helen sob a torneira e bombeei a água. Quando a água fria jorrou, enchendo a caneca, escrevi “á-g-u-a” na outra mão de Helen. A palavra, vindo tão próxima à sensação da água fria correndo na mão dela, pareceu assustá-la. Deixou cair a caneca e ficou transfigurada. Uma luz nova surgiu em seu rosto. Escreveu água várias vezes. Jogou-se no chão e perguntou o nome, apontou para a bomba, para a treliça e, voltando-se de repente, perguntou o meu nome. Soletrei professora. Nesse momento, a enfermeira trouxe a irmãzinha de Helen ao poço e ela soletrou bebê apontando para a enfermeira. No caminho de volta para casa, Helen estava excitadíssima, aprendendo o nome de todos os objetos que tocava, de modo que em algumas horas acrescentou trinta palavras novas ao seu vocabulário. Aí vão algumas: porta, abrir, fechar, dar, ir, vir e muitas outras.


			P.S.: Não terminei a carta a tempo de pôr no correio ontem à noite; portanto, adiciono uma linha. Helen acordou hoje como uma fada radiante. Esvoaçava de um objeto a outro perguntando o nome de tudo e me beijando, de puro prazer. Quando me deitei ontem à noite, ela chegou-se a meus braços por vontade própria e me beijou pela primeira vez. Achei que meu coração fosse estourar de tanta alegria.


			(ALA)


			JÔNATAS E DAVI


			Recontada por Jesse Lyman Hurlbut


			Às vezes, os deveres de amizade competem com outras obrigações e afetos. A história de Jônatas, contada na Bíblia, no primeiro livro de Samuel, é um desses exemplos. Jônatas era o filho mais velho e herdeiro de Saul, o rei de Israel. Ele também era amigo fiel de Davi. Depois que Davi matou Golias, Saul ficou com ciúmes de sua popularidade e, temendo que ele se tornasse rei, tentou matá-lo. A defesa de Davi por Jônatas, duplamente dolorosa por causa de seus deveres para com seu pai e sua própria situação de herdeiro do trono, é um de nossos maiores exemplos de lealdade e amizade.


			Depois que Davi matou Golias, ele foi levado perante o rei Saul, ainda segurando a cabeça do gigante. Saul não reconheceu, naquele guerreiro ousado, o menino que alguns anos antes brincara em sua presença. Ele o acolheu em sua própria casa e o nomeou oficial entre seus soldados. No exército, Davi se mostrou tão sábio e corajoso quanto no dia em que enfrentou o gigante, e logo estava no comando de mil homens. Todos os homens o amavam, tanto na corte de Saul como em seu quartel, pois Davi tinha o espírito que atraía todos os corações para ele.


			Quando Davi voltava de sua batalha contra os filisteus, as mulheres de Israel saíam das cidades ao seu encontro, com instrumentos de música, dançando e cantando:


			“Saul matou milhares,


			E Davi dez milhares.”


			Isso deixou Saul muito zangado, pois ele era ciumento e tinha o espírito desconfiado. Ele pensava constantemente nas palavras de Samuel, sobre como Deus tiraria o reino dele e o daria a alguém mais digno do trono. Ele começou a pensar que talvez aquele jovem, que em um único dia havia chegado à grandeza diante do povo, pudesse tentar se tornar rei.


			O antigo sentimento de infelicidade voltou a dominar Saul. Ele delirava em sua casa, falando como um homem tomado pela loucura. A essa altura, todos sabiam que Davi era músico e o chamaram novamente para tocar sua harpa e cantar diante do rei atribulado. Mas agora, em sua loucura, Saul não quis ouvir a voz de Davi. Duas vezes ele arremessou sua lança contra o jovem; mas nas duas vezes Davi se desviou, e a lança ficou cravada na parede do palácio.


			Saul temia Davi, pois via que o Senhor estava com o rapaz, tendo abandonado o rei. Ele quis matar o rapaz, mas não ousou fazer isso, porque todos amavam Davi. Saul disse a si mesmo: “Já que não posso matá-lo eu mesmo, farei com que seja morto pelos filisteus.”


			E ele enviou Davi em perigosas missões de guerra; mas Davi voltava para casa em segurança, ainda maior e mais amado após cada vitória. Saul disse: “Eu te darei minha filha Merabe por mulher, se lutares contra os filisteus por mim.”


			Davi lutou contra os filisteus; mas ao voltar da guerra descobriu que Merabe, que lhe havia sido prometida, fora dada como esposa a outro homem. Saul tinha outra filha, chamada Mical. Ela amava Davi e demonstrava esse amor que tinha por ele. Então Saul mandou dizer a Davi: “Tu terás minha filha Mical por mulher quando matares cem filisteus.”


			Então Davi saiu e lutou contra os filisteus e matou duzentos deles; e Saul foi informado disso. Então Saul deu a Davi, por esposa, sua filha Mical; mas ele ficou com ainda mais medo de Davi ao vê-lo ficar cada vez mais poderoso e se aproximar do trono do reino.


			Mas se Saul odiava Davi, seu filho Jônatas via a coragem do rapaz, e a alma de Jônatas se apegou à alma de Davi, e Jônatas o amou como a sua própria alma. Ele tomou seu próprio manto real, sua espada e seu arco, e os deu a Davi. Jônatas ficava muito triste por seu pai, Saul, ter tantos ciúmes de Davi. Ele dizia a seu pai: 


			— Não faça o rei mal a Davi; porque Davi foi fiel ao rei e fez grandes coisas pelo reino. Ele arriscou a própria vida, matou filisteus e conquistou uma grande vitória para o Senhor e para o povo. Para que lhe serviria tentar matar um homem inocente?


			Por um tempo, Saul ouviu Jônatas e disse: 


			— Tão certo como vive o Senhor, Davi não morrerá.


			E Davi voltou a sentar-se à mesa do rei, entre os príncipes; e quando Saul ficava perturbado novamente, Davi tocava sua harpa e cantava diante dele. Mas a raiva ciumenta de Saul se levantou mais uma vez, e ele atirou sua lança em Davi. Davi era atento e ágil. Ele saltou para o lado e, como antes, a lança se cravou na parede.


			Saul enviou homens à casa de Davi para prendê-lo; mas a mulher de Davi, Mical, filha de Saul, deixou Davi descer pela janela, e assim ele escapou. Ela colocou um terafim1 na cama de Davi e o cobriu com os lençóis. Quando os homens chegaram, ela disse: “Davi está doente na cama e não pode sair.”


			Levaram a palavra a Saul, e ele disse: “Traga-o para mim na cama, assim como está.”


			Quando viram que o que estava na cama de Davi era apenas o terafim, ele estava em um lugar seguro, bem longe. Davi foi até Samuel em Ramá e ficou com ele, entre os profetas que adoravam a Deus, cantavam e pregavam a palavra de Deus. Saul soube que Davi estava lá e enviou homens para prendê-lo. Mas quando esses homens chegaram e viram Samuel e os profetas louvando a Deus e rezando, o mesmo espírito veio sobre eles, e começaram a louvar e a rezar. Saul enviou outros homens, mas estes também, quando chegaram ao lugar dos profetas, sentiram o mesmo poder e se juntaram em adoração.


			Por fim, Saul disse: “Se nenhum outro homem é capaz de me trazer Davi, eu mesmo irei buscá-lo”.


			E Saul foi para Ramá; mas quando ele se aproximou dos adoradores, que louvavam a Deus, rezavam e pregavam, o mesmo espírito veio sobre Saul. Ele também começou a participar dos cânticos e das orações, e ficou lá todo aquele dia e aquela noite, adorando a Deus com muita sinceridade. Quando ele voltou para sua casa em Gibeá, no dia seguinte, seu sentimento estava mudado, por enquanto, e ele se considerava amigo de Davi outra vez.



OEBPS/Images/qr.jpg





OEBPS/Fonts/ElectraLTStd-Cursive.otf


OEBPS/Fonts/ElectraLTStd-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
A






OEBPS/Images/img1.jpg







OEBPS/Fonts/ElectraLTStd-Regular.otf


OEBPS/Images/capa.jpg





